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			Capítulo 1


			 

			– Vais voltar para Itália? – perguntou Lily Fairfax escandalizada, enquanto olhava para a sua filha. – Não posso acreditar. Não podes, não deves. 

			Polly Fairfax suspirou silenciosamente. 

			– Mamã, só vou acompanhar uma senhora idosa a Nápoles, onde se encontrará com a sua família, depois disso apanho o voo seguinte para casa. Só estarei fora umas horas. Não me parece que seja uma missão impossível. 

			– Disseste que nunca mais voltarias para Itália – disse a sua mãe. – Juraste. 

			– Sim, eu sei – disse Polly na defensiva. – Mas isso foi há três anos. E as circunstâncias mudaram. Isto é um emprego, e não há mais ninguém que o faça. Desde que Safe Hands apareceu naquele programa de férias, choveram pedidos – acrescentou com um tom persuasivo. – E tu gostaste de me ver na televisão. Portanto, não te podes queixar se como consequência as pessoas peçam a minha presença. 

			– Foi por isso que essa condessa, seja lá como se chama, te escolheu a ti? Porque apareceste na televisão? 

			Polly riu. 

			– Nem pensar. Ela é demasiado importante para se incomodar em ver algo tão vulgar. E o seu nome é condessa Barsoli. 

			– Pensava que não gostavas muito dela. 

			– E não gosto particularmente. Foi um autêntico calvário durante toda a semana estar com ela. E tenho a certeza de que ela também não gosta muito de mim. Olha sempre para mim como se eu fosse um verme na sua salada. Acredita em mim, não me vou deixar convencer a ficar muito tempo. 

			– Então, por que te escolheu? 

			– Mais vale o mal conhecido... – disse Polly, encolhendo os ombros. – Prefere-me a um estranho. Em qualquer caso, precisa de alguém que vigie a sua bagagem e que se assegure de que leva todos os seus documentos. E é aí que entra Safe Hands – acrescentou, e inclinou-se para a frente. – Para ser honesta, mamã, não sei quanto tempo posso continuar a rejeitar trabalhos em Itália só pelo que me aconteceu há três anos. Eu gosto do meu trabalho, e quero mantê-lo. Mas a senhora Terence dirige um negócio, não uma agência para pessoas que tiveram um desgosto amoroso. 

			– Foi muito mais que isso – disse a sua mãe com tensão. 

			– Seja o que for – disse Polly, mordendo o lábio. – Mas não posso escolher os meus clientes como me apetece, e acho que a senhora Terence já não vai fazer mais concessões no que diz respeito à Itália. Portanto, tenho que o enfrentar como se fosse um destino como qualquer outro. 

			– E Charlie? – perguntou a senhora Fairfax com ferocidade. – O que vai ser dele enquanto tu andas a divertir-te por aí? 

			Polly não achava que passar vinte e quatro horas na companhia de uma aristocrata italiana fosse divertido. 

			E a sua mãe nunca antes se queixara do seu papel como ama de crianças, mesmo quando Polly tinha estado ausente em viagens mais compridas. De facto, a sua mãe tinha dito que a presença de Charlie lhe proporcionara uma nova vida. 

			Polly olhou pela janela para ver como o seu pequeno de dois anos corria atrás do avô. 

			– Pensei que ficaria convosco, como sempre. 

			– Mas isto não é normal, pois não? Estás a ignorar deliberadamente os meus desejos, outra vez. Sempre me opus a que aceitasses aquele trabalho em Sorrento há três anos. E tinha razão. Voltaste para casa grávida de um Casanova local, que não quis saber mais de ti. Podes negar isso? 

			– Sejamos justos, Sandro não fazia ideia de que eu esperava um filho dele, tal como eu – disse Polly. – Embora concorde que não teria mudado nada se o tivesse sabido. Mas isso pertence ao passado. Reconstruí a minha vida, e ele também deve ter seguido com a sua. Em qualquer caso, prometo não me aproximar mais de dez milhas de Sorrento, se isso te faz sentir melhor. 

			– Sentir-me-ia melhor se simplesmente não fosses – respondeu a sua mãe. – Mas se é realmente uma viagem de um dia, imagino que não te posso impedir. 

			– Quase nem darás conta de que parti – garantiu-lhe Polly. – Obrigada, mamã – acrescentou, dando um abraço à sua mãe. – És uma querida. 

			– Sou uma idiota – disse Lily. – Ficas para jantar? Fiz rolo de carne. 

			– Obrigada – disse Polly, – mas temos que ir. Tenho que preparar a viagem. 

			– Mas para a sobremesa temos o gelado favorito de Charlie – disse Lily com um olhar trágico. – Vai ficar muito triste. 

			«Por que já lhe disseste», pensou Polly. 

			– Não podes criá-lo dessa maneira – disse em voz alta. 

			– Seria uma pena se não pudesse dar ao meu único neto esse capricho ocasional. Por que não o deixas aqui esta tarde se vais estar tão ocupada? Poupar-te-á tempo de manhã antes de apanhares o avião. 

			– É muito amável da tua parte – disse Polly. – Mas eu gosto de passar as tardes com Charlie. Vejo-o muito pouco. 

			– Bom, isso é uma coisa que o teu pai e eu queríamos falar contigo – disse a sua mãe. – Há muito espaço livre nesta casa, e se ampliássemos a parte de cima da garagem, julgo que ficaria um andar muito agradável para vocês os dois. E seria muito menos incómodo para Charlie – acrescentou, enquanto deitava numa panela as cenouras que tinha estado a cortar. – Já fizemos alguns planos, e se ficasses para jantar, podíamos falar sobre isso. 

			– Mamã, já tenho um apartamento. 

			– Umas águas-furtadas – disse a sua mãe. – Com um quarto pouco maior que um armário para Charlie. Aqui teria um quarto para correr. Além disso, estamos perto de uma boa escola primária, quando chegar o momento. Penso que é a melhor solução para todos os problemas. 

			«O meu principal problema é tirar Charlie desta casa no final de cada dia de trabalho», pensou Polly. Até lhe tinha custado protestar quando o seu antigo quarto fora redecorado para Charlie, apesar da sua insistência de que não o utilizaria o suficiente para justificar as despesas. 

			A sua mãe devia ter tido aquilo em mente desde o começo. 

			– Mas eu preciso da minha independência. Já estou habituada – disse Polly. 

			– Chamas assim ao teu modo de viver? És mãe solteira, minha filha. E esse teu trabalho é pouco melhor que a escravidão, a correr de um lado para o outro às ordens de pessoas que têm mais dinheiro que bom-senso. E onde é que isso te levou? A envolveres-te com um estrangeiro, e a arruinar a tua vida. Depois não me venhas pedir ajuda se estragares a tua vida uma segunda vez. 

			Polly deitou a cabeça para trás surpreendida. 

			– Isso é muito injusto. Cometi um erro, e paguei por isso. Mas continuo a tentar viver a minha vida à minha maneira, e espero que o consigas aceitar. 

			– Vejo que estás decidida a fazer o que te apetece, sem te importares com o bem-estar de Charlie – disse a sua mãe com a cara vermelha. – E agora tenho a certeza de que o vais levar contigo só para levares a melhor. 

			– Não – disse Polly hesitante. – Não vou fazer isso, desta vez. Mas acho que tens que aceitar que tenho razão. 

			– É melhor dizeres a Charlie para vir para dentro – disse Lily. – Está a ficar descontrolado ali fora, e quero acalmá-lo antes do jantar. 

			– Está bem – disse Polly com um pequeno sorriso. – Vou falar com ele. 

			Quando saiu para o jardim, Charlie dirigiu-se para ela sorridente, destruindo os raminhos e as folhas à sua passagem. Polly agachou-se para o abraçar e sentiu um nó na garganta ao inalar a fragrância única do seu bebé. Sentiu uma dor no peito ao ver como era bonito e o muito que se parecia com o seu pai. 

			A sua mãe nunca tinha querido saber os pormenores da sua paternidade, referindo-se sempre a Sandro como «aquele estrangeiro». O facto de Charlie, com o seu cabelo preto e encaracolado, a sua pele morena e os seus olhos de cor topázio, ser mediterrânico dos pés à cabeça, parecia ter sido suficiente. 

			Mas eram os pormenores que apenas Polly podia recordar e que faziam com que o seu coração se apertasse, como a primeira vez em que o seu filho olhou para ela com aquele sorriso tão familiar. Os traços do seu filho também começavam a mudar e dava-se conta de que acabaria por ter o nariz proeminente e as sobrancelhas rectas de Sandro. 

			– A avó quer que vás para dentro, querido – sussurrou Polly. – Vais dormir aqui esta noite. Não vai ser divertido? 

			O seu pai aproximou-se deles e levantou as sobrancelhas surpreendido. 

			– Ah, sim? 

			– Sim – disse Polly, enquanto Charlie corria para casa. Não vou levá-lo porque tenho que começar a trabalhar cedo amanhã de manhã. 

			– Sim – disse o seu pai. A seguir fez uma pausa e acrescentou. – Ela fá-lo com as melhores das intenções, já sabes, Polly. 

			– É o meu filho, papá – disse Polly. – Tenho que ter uma opinião sobre o que é bom para ele. E isso não inclui mudarmo-nos para cá. 

			– Eu sei. Mas também sei que deve ser duro criar um menino sem a ajuda do seu pai, e não falo só do aspecto económico. Para mim, tu foste uma bênção. Não consigo imaginar que um homem não se queira envolver de corpo e alma. 

			– Ele não ia querer saber, papá. Não queria saber nada de nenhum dos dois. Foi melhor assim. 

			– Sim, querida – disse ele. – Já mo disseste. Mas isso não faz com que deixe de me preocupar, nem a tua mãe – acrescentou, enquanto dava um abraço à sua filha. – Tem cuidado contigo. 

			Enquanto regressava a casa sozinha no autocarro, pensou que as tentativas da sua mãe em monopolizar o seu neto eram um problema. Não queria que o seu filho se transformasse num malcriado, mas a mínima sugestão de Charlie passar algumas horas por dia na creche para poder conviver com outras crianças provocara reacções tão más na senhora Fairfax, que Polly não se atreveu a voltar a falar no assunto. 

			A atitude hostil da sua mãe para com o seu trabalho era algo diferente. 

			Safe Hands era o trabalho dos seus sonhos, e sabia, sem dúvida alguma, que era boa no que fazia. 

			As pessoas que utilizavam os seus serviços costumavam ser mulheres normalmente mais velhas, pessoas que precisavam da ajuda de alguém jovem, relativamente forte e capaz de se ocupar da sua bagagem, de as guiar pelos aeroportos e de as acompanhar em cidades desconhecidas. 

			Polly era a empregada mais jovem da senhora Terence, mas tinha um dom para os idiomas, e a sua breve experiência como representante de vendas em estâncias de férias proporcionara-lhe paciência e tolerância, que se tinham acrescentado ao seu sentido de humor natural. 

			Sabia como se desembaraçar de situações conflituosas com clientes no estrangeiro, encontrar restaurantes que se preocupavam com as boas digestões, hotéis em lugares calmos que ao mesmo tempo fossem pitorescos, e lojas preparadas para enviar as compras para os hotéis, ou enviá-las para o estrangeiro. Também tinha a habilidade de descobrir que museus e galerias de arte ofereciam visitas guiadas para grupos pequenos. 

			Afinal de contas, pagavam-lhe para aceder a todos os seus caprichos e diversões, e parte da sua habilidade consistia em fazê-los esquecer que era assim que ela ganhava a vida, e em convencê-los de que ela estava ali apenas pelo puro prazer da sua companhia. 

			Mas com a condessa Barsoli tinha sido uma luta desde o primeiro dia. 

			Polly aceitara há muito tempo que nem todos os clientes gostariam dela, mas precisava que confiassem nela, e desde o início tinha detectado uma desconfiança inflexível, às vezes até hostil, na atitude da condessa que lhe era impossível de explicar. 

			Fosse qual fosse a razão, nunca tinha havido um verdadeiro carinho entre ambas, portanto Polly ficou estupefacta ao saber que a condessa tinha requerido os seus serviços de novo para a sua viagem de volta para o sul de Itália, e que estava disposta a pagar-lhe uma generosa quantia de dinheiro por isso. 

			Polly ficou surpreendida, mas também suficientemente alarmada para se perguntar se o dinheiro compensaria os danos do seu sistema nervoso. 

			A sua anterior visita, a primeira e a última, deixara-a com cicatrizes e assustada. E jamais se teria arriscado a regressar se existisse a menor possibilidade de voltar a encontrar-se com Sandro. Mas as possibilidades de isso acontecer deviam ser de uma entre um milhão. Por muito irracional que parecesse, a mais remota possibilidade ainda tinha o poder de a fazer tremer. 

			Diz-se sempre que o tempo cura tudo, mas a ferida que Sandro lhe tinha causado ainda ardia. 

			Tinha tentado por todos os meios esquecer aquele Verão em Sorrento há três anos. O Verão em que pensou que se tinha apaixonado e que era correspondida. Mas as imagens que tinha desejado encerrar com todas as suas forças libertaram-se e brilhavam de novo na sua mente. 

			A voz de Sandro a murmurar ao seu ouvido palavras de paixão, as suas mãos e a sua boca a explorar, com prazer, o seu corpo nu. A pressão do seu corpo sobre o seu enquanto a possuía. 

			«Bela tola que fui», pensava Polly. «E não posso dizer que não tivesse sido avisada. As outras representantes diziam que ele só procurava sexo de Verão e sem complicações e disseram-me que tivesse cuidado. Mas eu não ouvi porque pensei que sabia tudo. Sabia que me amava, e que quando o Verão acabasse íamos casar. Estava convencida disso, porque ele o tinha dito. Pensei que era tudo tão fácil. Devia ter percebido que não era o que parecia. Disse-me que trabalhava num dos grandes hotéis, mas tinha sempre muito dinheiro para ser empregado ou barman. Além disso, aqueles trabalhos eram sempre para os rapazes jovens, e Sandro tinha pelo menos trinta anos. Soube desde o início que ele tinha segredos. Aquele poder latente que sentia nele fazia parte do seu charme. Mas eu gostava do facto de parecer enigmático: pensava que teria o resto da minha vida para descobrir a verdade. Sim, fui uma parva, mas nunca me ocorreu que pudesse estar realmente em perigo. Não até se aborrecer de mim. Não até chegar o seu amigo, o homem com o fato desenhado por um estilista. O homem que me veio dizer que tinha acabado tudo e que sugeriu que era melhor para a minha saúde que saísse de Sorrento, e de Itália. O homem que me disse que me tinha transformado num empecilho e que seria melhor para mim deixar o meu trabalho e regressar a Inglaterra. E que não devia tentar contactar Sandro nem voltar a Itália nunca mais. Em compensação, eu receberia cinquenta mil libras.» 

			Polly tremeu. Mesmo agora, aquela recordação fazia-a tremer por dentro. Mas o que a tinha incomodado, então, era que Sandro não tivesse tido coragem de lho dizer em pessoa que, para ele, tinha acabado. 

			Ela rejeitara o seu dinheiro furiosa e incapaz de acreditar que pudesse ser insultada daquela maneira, e expulsara o seu cúmplice para fora do seu quarto. 

			Mas mesmo assim ela obedeceu e partiu, porque tinha o coração partido e muito medo para ficar. Não sabia em que tipo de assuntos Sandro estaria metido, para poder permitir um suborno semelhante, e também não queria saber. 

			Passara várias semanas em casa antes de perceber que estava grávida. No início, disse para si própria que não podia ser verdade, que tinham tomado sempre precauções, excepto numa noite em que a sua paixão selvagem tinha ultrapassado todos os limites possíveis. 

			E deve ter sido nesse momento que aconteceu. Outro sopro que tornava mais profundo o sentimento de agonia e traição. Mesmo assim, embora a ideia de ser mãe solteira a tivesse atemorizado, nunca considerou a alternativa de abortar. 

			A sua mãe tinha pensado nisso, claro. Culpara Polly pela sua estupidez e por trazer a vergonha à família. E jurara que não teria nada a ver com a sua filha nem com o bebé se a gravidez fosse avante. Uma resolução que não durara muito depois de ver o seu neto. Charlie ocupou imediatamente o lugar do filho que ela sempre desejara. E nunca se pôs em questão quem cuidaria dele quando Polly regressasse ao trabalho. 

			Mas aquela lembrança converteu-se num pau de dois gumes. Com os meses, Polly passara a ter um papel secundário, como se fosse a irmã mais velha de Charlie. 

			Tinha que admitir que a sua mãe não tinha exagerado muito ao descrever o seu apartamento como umas águas-furtadas. Tinha uma sala principal, uma casa de banho básica e uma cozinha minúscula, além do quarto de Charlie. Polly dormia no sofá da sala. 

			Não era uma maravilha, mas o aluguer era razoável e sentia sempre que o lugar oferecia conforto quando entrava. 

			Havia algum frango e salada no frigorífico, e não lhe daria muito trabalho cozer uma batata no microondas em segunda mão. 

			Mas não tinha pressa em preparar o jantar. Sentia-se cansada e ansiosa. Parecia estranho não ouvir os ruídos de Charlie no chão enquanto corria. «Devia tê-lo trazido para casa», pensava, «e não me deixar dirigir daquela maneira.» 

			Deu-se conta de que se sentia totalmente desconfortável por várias razões, portanto, talvez fosse um bom momento para rever a sua vida e ver se precisava de fazer algumas mudanças. 

			E, em primeiro lugar, tinha que passar mais tempo com Charlie. 

			Quando começou a trabalhar de novo, depois de ele nascer, Safe Hands parecera-lhe o ideal. 

			Tinha podido continuar a viajar e, além do seu salário, os melhores clientes pagavam-lhe algum dinheiro extra. Mesmo com o custo de vida de Londres conseguia permitir-se viver e dar a Charlie tudo o que precisava, embora nunca restasse muito para extras. 

			Mas as necessidades do seu filho estavam a mudar, e percebeu que as suas também. 

			No entanto, já não lhe parecia essencial viver em Londres nem trabalhar. De facto, pensou que se sentiria aliviada se pudesse deixar de lado as viagens, os metros e os autocarros. 

			Podia mudar-se para outro sítio diferente, longe do sudeste de Inglaterra. Escolher um lugar onde fosse mais barato viver e encontrar um trabalho relacionado com o turismo local. Algo das nove às cinco, sem ter que ir para longe, para poder empregar as horas livres com o seu filho. 

			Durante o dia precisaria de uma ama para ele, claro. Mas procuraria alguém jovem que também cuidasse de outros meninos para que Charlie pudesse ter com quem brincar. 

			Sentiria falta daquele apartamento, e seria uma pena deixar Safe Hands, mas a sua consciência dizia-lhe que seria o melhor. 

			Mas sabia que não seria fácil viver por sua conta. Sabia que teria que discutir. A sua mãe inventaria mil razões para não o fazer. 

			E quando descobrisse que Polly já tinha decidido, seria desagradável. E talvez até se abrisse uma brecha entre elas. 

			«Mas não durará sempre», pensava Polly. «Pense o que pensar, vai continuar a querer manter o contacto com Charlie.» 

			Levantou-se. Ia jantar e depois utilizaria o seu portátil para navegar na Internet e ver preços de casas noutras zonas do país. Uma vez decidida, não havia tempo a perder. 

			«É estranho como, de repente, estou tão certa disto», pensava.

			Mas a pressão de ter que aceitar o trabalho em Itália devia ter contribuído para a sua decisão. 

			Precisava de romper com o passado. Novo trabalho, nova casa, novos amigos. 

			Claro que nunca seria capaz de esquecer que Sandro era o pai de Charlie. Mas com o tempo começaria a doer-lhe menos. E talvez deixasse de ter medo. Algum dia.

			 

			 

			– Pode-se morrer depois de ver Nápoles, hã? – perguntou o homem do banco contíguo, enfatizando a originalidade do seu comentário com uma cotovelada nas costelas de Polly, enquanto o avião descia sobre o aeroporto de Capodichino. – Não é isso que dizem? 

			Polly cerrou os dentes enquanto sorria educadamente. 

			«Não me importa o que digam», pensava ela. «Nápoles vai ser o início da minha nova vida.» 

			Tinha bebido água mineral durante o voo, apesar da insistência do seu companheiro em convidá-la para o que chamava uma «bebida em condições». Ironicamente, apetecera-lhe uma bebida com álcool para acabar com a dor que sentia no estômago. Porque, à medida que se iam aproximando do seu destino, mais nervosa foi ficando. 

			«Não devo relaxar até estar de volta a Inglaterra», dizia-se a si própria. 

			Aparentemente parecia calma. Vestia o uniforme da companhia e o alfinete de prata distintivo da companhia com umas mãos entrelaçadas. Trazia o cabelo apanhado com uma trança no alto da cabeça e os lábios ligeiramente pintados de cor-de-rosa. 

			Quando o avião tocou no chão e começou a parar, Polly procurou sob o seu lugar e tirou uma pequena carteira com os documentos da viagem e algumas coisas necessárias em caso de atraso. Tinha a certeza de que a sua cliente se queixaria perante a mínima prova de ineficiência. 

			– Dizem que é uma cidade perigosa – disse o seu acompanhante, dando-lhe outra cotovelada. – Se estiver sozinha esta noite, terei todo o prazer em mostrar-lhe a cidade. 

			– Esta noite – disse ela, – regresso a Londres. 

			A condessa Barsoli era uma mulher alta, magra e com o cabelo branco. Um elemento da tripulação ajudou-a a descer as escadas enquanto Polly ia atrás, levantando a cara ao sentir o calor do sol. 

			Uma vez dentro do terminal, deixou a mulher numa cadeira, recuperou a bagagem e conduziu-a durante todas as formalidades. 

			– Houve uma ligeira mudança de planos – disse a mulher. – Estou demasiado cansada para suportar uma viagem comprida de carro até Campania, portanto o meu primo reservou-me uma suíte no Grande Hotel Napolitana. Vai acompanhar-me até lá. 

			Polly sabia que não tinha por que se surpreender. Quase todos os planos que tinha feito em Inglaterra para a condessa tinham sofrido alterações, geralmente no último momento. Por que havia de ser diferente desta vez? 

			Mas aquilo não era apenas irritante. Era sobretudo um inconveniente. Tinha que apanhar o voo de regresso, e a condessa sabia. 

			– Quer que arranje um táxi? – perguntou. Se encontrasse um condutor que conhecesse atalhos pelas ruas lotadas de Nápoles, talvez ainda tivesse alguma possibilidade. 

			– Um táxi? – perguntou a condessa, como se Polly tivesse dito uma loucura. – O meu primo enviou um carro com motorista para o procurarmos. Vamos procurá-lo. 

			A condessa tomou o seu tempo, alheia à frustração de Polly ao ver como os minutos passavam. 

			O trânsito parecia um pesadelo, e quando chegaram ao hotel, Polly soube que não conseguiria apanhar o voo de regresso. «Preciso de um milagre», pensou. «Vou demorar meia hora para levá-la até ao elevador.» 

			Mas, para sua surpresa, a condessa começou a agir com rapidez. Foi ela mesma que se registou na recepção e, a seguir, um dos encarregados levou-a ao elevador, onde Polly se juntou a ela. 

			– Acho que está na hora de dizer adeus, condessa, se quero apanhar o avião. 

			– Mas gostava que me acompanhasses à suíte, signorina. Pedi café e biscoitos. Além disso, temos a questão do dinheiro que te ofereci. Não faço essas operações no hall dos hotéis. Se quiseres que te pague, terás que vir comigo. 

			Gritando em silêncio, Polly colocou-se ao seu lado enquanto o elevador subia. Saíram para um corredor com um tapete vermelho, em frente ao qual se erguia uma enorme porta. 

			O encarregado tirou uma chave e abriu a porta para conduzi-las cerimoniosamente à suíte. 

			E, então, percebeu que a sala não estava vazia, como tinha imaginado no princípio. Porque havia alguém ali, de pé junto às janelas. Alguém alto, forte e terrivelmente familiar. 

			Mesmo antes de falar, Polly já sabia quem era. Então, a voz daquele homem chegou aos seus ouvidos e não ficou lugar para nenhum outro pensamento. Nem para a esperança. 

			– Paola mia. Finalmente, regressaste para mim – disse ele. 

			Separou-se da janela e aproximou-se de Polly com aquele andar que ela teria reconhecido em qualquer parte. 

			Polly tentou falar, dizer o seu nome, mas a sua boca não lhe obedecia. 

			Porque aquilo não podia estar a acontecer. Sandro não podia estar ali, naquele quarto, à sua espera. 

			Quando chegou ao seu lado, ela gritou e estendeu as mãos para o manter afastado.
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